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Sol o dia todo sem nuvens no 
céu. Noite de tempo aberto 
ainda sem nuvens.
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Empresas de transporte por aplicativo devem 
apresentar documentação à Agetrat 

CADASTRAMENTO 

Convenções definem candidaturas até 16 de 
setembro. >>PÁGINA 03

Campanha de 
candidatos pode 
movimentar R$ 30 
milhões na região

ELEIÇÕES 2020

Corumbá registra 
40ºC de temperatura 
e umidade do ar 
abaixo de 15%

CALDEIRÃO 

População deve beber bastante líquido e evitar des-
gaste físico nas horas mais secas. >>PÁGINA 05

Prazo final de entrega é até o dia 15 de outubro; sem o cadastro, serviço não pode ser prestado. 
>>PÁGINA 06
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Abertura da fronteira para 
bolivianos volta a aquecer 
o comércio de Corumbá

Acordo de cidades gêmeas permite o trânsito de moradores dos dois lados da fronteira. >>PÁGINA 04
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ARTIGO

Serão os criativos a se adaptar melhor

O jornalista e bi-
ógrafo Walter 
Isaacson, au-
tor de livros 

sobre a vida de Albert 
Einstein, Steve Jobs e 
Leonardo da Vinci, es-
creveu que “serão os 
criativos que consegui-
rão se adaptar”. Com os 
retratos de algumas das 
mentes mais inovado-
ras e influentes de nos-
sa história em seu cur-
rículo, e em se tratando 
de criatividade, Isaac-
son sabe exatamente do 
que está falando.

No cenário de ges-
tão das instituições 
públicas de ensino no 
Brasil, ser criativo e 

(*) Ana Carolina Monteiro é jornalista e 
mestre em comunicação.

Por Ana Carolina Monteiro (*) 

inovador tem garantido 
a algumas administra-
ções complexas, como a 
UFMS, um novo arranjo 
institucional e também 
transformações bas-
tante significativas nas 
relações com a comuni-
dade interna e externa.

Podemos dizer que 
muitas mudanças mar-
caram estes últimos 4 
anos da UFMS. Mas a 
principal delas que de-
sencadeou as demais, 
foi a forma como a Ins-
tituição passou a ser 
cuidada. Por pessoas 
que aliaram uma gran-
de dose de criatividade 
e inovação com olhos 
atentos ao futuro, res-

peitando o passado e 
valorizando o presente, 
por meio de um diálogo 
constante com diferen-
tes públicos, descen-
tralização e governança 
com eficiência. E por 
esta soma de fatores 
ímpares em sua atual 
gestão, a Universidade 
consolidou-se como re-
ferência nas mais im-
portantes esferas do 
país e do mundo. 

Às vésperas de en-
cerrar seu mandato, a 
gestão 2016-2020 da 
UFMS, liderada pelo 
reitor Marcelo Turine, 
faz muitas entregas à 
sociedade sul-mato-
-grossense, refletidas 
em bens intangíveis, 
como o maior cuidado 
com o capital intelectu-
al da Instituição, ben-
feitorias de toda natu-
reza, em todos os seus 
nove câmpus e na Ci-
dade Universitária, nú-
meros positivos e pre-
sença, inclusive inédita, 
em rankings nacionais 
e internacionais.

Fiquemos apenas 
com alguns dados mais 
recentes de reconheci-
mento internacional: 
pelo segundo ano con-
secutivo, a UFMS se 
manteve entre as me-
lhores universidades 
do mundo no Academic 
Ranking of World Uni-

versities 2020, realizado 
pela Shangai Ranking 
Consultancy, está en-
tre as 22 instituições 
de ensino superior bra-
sileiras classificadas; 
é uma das 20 univer-
sidades brasileiras no 
Golden Age University, 
ranking das melhores 
universidades do mun-
do criadas no período de 
1945 a 1967; uma das 
61 instituições que en-
traram no levantamento 
da publicação britânica 
Times Higher Education 
(THE); e ocupa a 126ª+ 
no ranking das melho-
res universidades da 
América Latina – Top 
América Latina.

No Brasil, em 2019, o 
Ranking (RUF) da Folha 
de São Paulo colocou a 
UFMS no 41º lugar do 
país, de 197 instituições 
avaliadas; no 4º lugar 
da região Centro-Oeste, 
de 14 avaliadas; no 1º 
lugar em Mato Grosso 
do Sul, de 5 universida-
des avaliadas; e no 29º 
lugar na rede de Insti-
tuições Públicas Fede-
rais, de 63 avaliadas.

Muito mais pode ser 
feito, com certeza. Mas 
já temos muito pelo que 
comemorar. Alçamos 
voos por lugares nunca 
antes explorados. Co-
locamos nosso estado 
em posição de destaque 

no mapa da produção 
científica do país com 
a realização da 71ª reu-
nião da SBPC. Saltam 
aos olhos, a menos que 
não se queira ver, as 
conquistas e consoli-
dações que atingiram 
todos os segmentos da 
Instituição, nestes últi-
mos 4 anos.

A atual gestão usou 
da criatividade para 
manter a essência e 
estimular o progresso 
dentro da Instituição. 
Conseguiu, assim, im-
portantes feitos. A Uni-
versidade se abriu e foi 
redescoberta. Tornou-
-se orgulho de sua co-
munidade. Tem seu 
mascote. Passou por 
uma transformação di-
gital com valorização 
da área de Tecnologia 
da Informação e Comu-
nicação. Cresceu em 
quantitativos de alunos 
e servidores e em quali-
dade nos cursos ofereci-
dos e na produção aca-
dêmica. Fez renascer o 
sentimento de perten-
cimento e amor ao en-
sino superior público, 
gratuito, de qualidade e 
inclusivo em nosso es-
tado.

A motivação da atu-

al equipe de Gestão da 
UFMS sempre foi uma 
só: o amor à nossa Uni-
versidade. E por isso 
imprimiu um ritmo de 
trabalho vigoroso, ágil, 
firme, com controle e 
gestão de riscos, entre-
gas em todos os seus 
eixos - ensino, pesqui-
sa, extensão, empreen-
dedorismo e inovação. 
Agora, é o momento de 
olhar para trás e apre-
ciar o resultado de um 
trabalho bem feito: uma 
Universidade mais ino-
vadora, empreendedora, 
eficiente, transparente e 
humana porque soube-
-se planejar, criar, ino-
var executar e, acima de 
tudo cuidar.

Mas como em todo 
fim há a chance de um 
novo começo, quais as 
ferramentas para supe-
rar, daqui para frente, 
este cenário cada vez 
mais dinâmico, com-
plexo e com necessida-
de de tomadas rápidas 
de decisão? Um pouco 
de Einstein, Jobs e Da 
Vinci misturados po-
dem ajudar bastante, 
ou seja, ciência, tecno-
logia e arte. Mais cria-
tividade e adaptação, 
com certeza.
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Anderson Gallo

Campanha eleitoral normalmente é fonte de renda para quem está desempregado e também movimenta o 
comércio

POLÍTICA

Campanha eleitoral pode movimentar cerca 
de R$ 30 milhões em Corumbá e Ladário

ROSANA NUNES
rosana@diariocorumbaense.com.br

As eleições mu-
nicipais deste 
ano já têm o 
teto de gastos 

estipulado pelo Tribu-
nal Superior Eleitoral 
(TSE). O valor que cada 
candidato a prefeito e 
a vereador pode gas-
tar, em sua campanha, 
é definido de acordo 
com a Lei das Eleições 
(nº 9504/1997). Cada 
cidade brasileira tem 
seus valores específi-
cos. Este ano, o reajus-
te foi de 13,9%, corres-
pondendo à variação 
do Índice de Preços 
ao Consumidor Am-
plo (IPCA), no período 
de junho de 2016, ano 
em aconteceram as úl-
timas eleições munici-
pais, a junho de 2020.

Em Corumbá, o 
teto de gastos do can-
didato a prefeito é de 
R$ 832,234 mil. Já em 
Ladário, o candidato a 
prefeito poderá gastar 
até R$ 353,832 mil. O 
candidato a vereador de 
Corumbá poderá dispor 

de um teto de gastos de 
R$ 159,518 mil. O de 
Ladário tem verba má-
xima autorizada de R$ 
19,760 mil.

O somatório dos 
gastos dos vereado-
res é o que vai gerar 
o maior numerário a 
ser gasto até o final da 
campanha, que termi-
na 48 horas antes das 
eleições, que este ano, 
estão marcadas para 
15 de novembro por 
conta da pandemia da 

covid-19.  
Se for levado em 

conta que todos os 
partidos devem lançar 
em torno de 150 can-
didatos a vereador em 
Corumbá, com cada 
um podendo gastar R$ 
159,518 mil, a soma 
chega aos R$ 23,927 
milhões. Em Ladário, 
onde normalmente são 
em torno de 130 can-
didatos ao Legislativo, 
com cada um podendo 
gastar R$ 19,760 mil, 

o total daria R$ 2,568 
milhões. A soma dos 
gastos dos candidatos 
a vereador dos dois 
municípios ficaria em 
R$ 26,495 milhões. 

Esse resultado so-
mado aos gastos dos 
candidatos a prefeito, 
facilmente ultrapassa 
os R$ 30 milhões. A ci-
fra é alta, mas normal-
mente ajuda a fazer a 
renda de muitas pes-
soas desempregadas, 
contratadas como ca-

bos eleitorais e, em con-
trapartida, a aquecer o 
movimento do comércio 
que se beneficia com o 
pagamento de contas 
atrasadas e consumo.

Fundo partidário e 
doações

Esse dinheiro tem 
que ser proveniente do 
Fundo Partidário Elei-
toral e de doações de 
pessoas físicas, devi-
damente declaradas à 
Receita Federal. A ver-
ba serve para ser uti-
lizada na propaganda 
eleitoral, contratação 
de pessoal e outras des-
pesas de campanha que 
depois terão que fazer 
parte, com toda a docu-
mentação como notas 
fiscais, da prestação de 
contas do candidato, 
mesmo o não eleito, à 
Justiça Eleitoral.  

Convenções e 
campanha

As convenções par-
tidárias para escolha, 
pelos convencionais 
dos partidos, dos can-

didatos a prefeito, vice-
-prefeito e vereadores, 
poderão ser feitas até o 
dia 16 de setembro. Em 
27 de setembro, tem 
início da campanha 
eleitoral. A propaganda 
eleitoral gratuita no rá-
dio e na televisão vai de 
09/10 a 13/11. 

Em Corumbá, o PSL 
foi o único partido que 
já definiu o candidato à 
Prefeitura. É Elano de 
Almeida que tem como 
vice, a professora Bere-
nice. Até o momento, o 
partido vai para a dis-
puta com chapa pura. 

Outros três nomes 
são os do atual prefeito 
Marcelo Iunes (PSDB); o 
ex-prefeito Paulo Duar-
te (MDB) e o vereador, 
Gabriel Oliveira (PSD).

Iunes, que vai tentar 
a reeleição, testou po-
sitivo para a covid-19, 
na última terça-feira 
e está em isolamento 
domiciliar. Por isso, o 
PSDB marcou a con-
venção para o último 
dia, quarta-feira (16). 
Já MDB e PSD reali-
zam as convenções no 
dia 15, terça-feira.

TSE define Plano de 
Segurança Sanitária

O ministro Luís Ro-
berto Barroso, presi-
dente do TSE, apresen-
tou esta semana o Plano 
de Segurança Sanitária 
para as Eleições Muni-
cipais de 2020. Ele foi 
elaborado, segundo o 
TSE, gratuitamente, por 
especialistas da Fiocruz 
e dos hospitais Sírio Li-
banês e Albert Einstein. 

Nele constam as me-
didas de segurança que 
terão que ser adotadas 
pelos mesários e elei-
tores. O plano também 
orienta que tanto me-
sários, quanto eleitores 
que estiverem com sin-
tomas da Covid-19, não 
devem nem mesmo sair 
de casa no dia da vota-
ção.

Os eleitores só po-
derão entrar nos locais 
de votação se estive-
rem usando máscaras 

e deverão higienizar as 
mãos com álcool em gel 
antes e depois de vo-
tar. A distância de um 
metro entre as demais 
pessoas também deve-
rá ser mantida. O TSE 
recomenda ainda que o 
eleitor leve sua própria 
caneta para assinar o 
caderno de votação. 

Os cerca de 2 mi-
lhões de mesários deve-
rão trocar as máscaras 
de proteção a cada qua-
tro horas, manter dis-
tância mínima de um 
metro entre os eleitores 
e os demais mesários, 
limpar as superfícies 
com álcool 70% e hi-
gienizar as mãos com 
álcool em gel constante-
mente. 

Os equipamentos de 
proteção que serão usa-
dos nas eleições foram 
doados por 30 empre-

sas privadas. No total, 
foram arrecadadas 9 
milhões de máscaras 
descartáveis, 100 mil 
litros de álcool em gel 
para os mesários, 2,1 
milhões de marcadores 
de distanciamento no 
chão, 1,8 milhões de vi-
seiras plásticas e 1 mi-
lhão de litros de álcool 
em gel para os eleitores. 

Devido à pandemia 
da covid-19, o Congres-
so promulgou emen-
da constitucional que 
adiou o primeiro turno 
das eleições deste ano 
de 04 de outubro para 
15 de novembro. O se-
gundo turno, que seria 
em 25 de outubro, foi 
marcado para 29 de no-
vembro e ocorrem so-
mente em cidades com 
mais de 200 mil eleito-
res. (RN com Agência 
Brasil)

Divisão de recursos entre brancos 
e negros vale para eleições de 2020

AGÊNCIA BRASIL
www.agenciabrasil.ebc.com.br

Partidos políticos te-
rão que dividir recursos 
do Fundo Especial de 
Financiamento de Cam-
panha (FEFC) e o tempo 
de rádio e televisão entre 
candidatos brancos e ne-
gros nas eleições munici-
pais deste ano. A decisão 
é do ministro do Supremo 
Tribunal Federal (STF) Ri-
cardo Lewandowski, que 
atendeu pedido de limi-
nar feito pelo Psol.

No mês passado, o 
Tribunal Superior Elei-
toral (TSE) aprovou a 
divisão, mas entendeu 
que a medida só poderia 
ser aplicada nas eleições 
de 2022.  Ao analisar o 
caso, Lewandowski en-
tendeu que a nova regra 
não vai trazer prejuízos 
para os partidos. “Se-
gundo o calendário elei-
toral, ainda se está no 
período das convenções 

partidárias, qual seja, de 
31/08 a 16/09, em que 
as legendas escolhem os 
candidatos, cujo registro 
deve ser feito até o dia 
26/09. Tal cronograma 
evidencia que a imple-
mentação dos incentivos 
propostos pelo TSE não 
causará nenhum prejuízo 
às agremiações políticas, 
sobretudo porque a pro-
paganda eleitoral ainda 
não começou, iniciando-
-se apenas em 27/09”, 
decidiu o ministro.

Decisão do TSE

No dia 25 de agosto, o 
TSE decidiu que os recur-
sos do Fundo Especial de 
Financiamento de Cam-
panha (FEFC) devem ser 
distribuídos pelos parti-
dos de forma proporcio-
nal entre as candidatu-
ras de brancos e negros. 
Pela decisão, o critério 
de distribuição também 
deverá ser observado na 

divisão do tempo de pro-
paganda eleitoral gratuita 
no rádio e na televisão. A 
decisão foi motivada por 
uma consulta apresenta-
da pela deputada federal 
Benedita da Silva (PT-RJ).

O entendimento da 
maioria foi formado a 
partir do voto do rela-
tor e presidente do TSE, 
ministro Luís Roberto 
Barroso. Segundo o mi-
nistro, embora as cotas 
para candidatos negros 
não estejam previstas 
em lei, a Constituição 
definiu que a promoção 
da igualdade é dever de 
todos.“Há momentos na 
vida em que cada um 
precisa escolher de que 
lado da história deseja 
estar. Hoje, afirmamos 
que estamos do lado 
dos que combatem o ra-
cismo. Estamos do lado 
dos que querem escrever 
a história do Brasil com 
tintas de todas as cores”, 
afirmou Barroso. 
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ECONOMIA

Com a abertura da fronteira, movimento de 
bolivianos é intenso no comércio de Corumbá

Anderson Gallo

Daniel Escalera cruzou a fronteira para comprar roupas em Corumbá

LEONARDO CABRAL
leonardo@diariocorumbaense.com.br

Carros cheios 
de compras, 
boa parte de 
mant imentos 

e roupas. É assim a 
movimentação de boli-
vianos, que vivem nas 
cidades de Puerto Su-
árez e Puerto Quijarro, 
nos supermercados e 
lojas do Centro de Co-
rumbá. 

Esse movimento foi 
retomado no sábado, 
05 de setembro, quan-
do houve a abertura 
da linha internacional 
fronteiriça que delimi-
ta Corumbá com as ci-
dades bolivianas, que 
estava fechada devido 
ao combate do novo 
coronavírus. A abertu-

ra é respaldada por um 
“acordo de reciprocida-
de” entre cidades gê-
meas que fazem fron-
teira, autorizando a 
população desses mu-
nicípios a cruzarem de 
um país para o outro. 

Boa parte dos boli-
vianos alega que, com 
a alta do dólar, o câm-
bio entre as moedas é 
propício para as com-
pras em Corumbá. A 
qualidade dos produ-
tos e marcas de merca-
dorias  são atrativos.  
“Quando soube da 
abertura da fronteira, 
resolvi vir até Corum-
bá, fazer compras de 
roupas. Estou levan-
do calças e camisetas, 
que por sinal, são de 
boa qualidade e preço 
bem em conta. O dólar 

está favorável à moeda 
boliviana e, por conta 
disso, é muito mais 
econômico adquirir 
produtos em Corum-
bá”, disse Daniel Es-
calera. 

Judith Margareth 
Suarez falou ao Diá-
rio Corumbaense que 
veio a Corumbá para 
comprar não apenas 
roupas, mas também 
alimentos e produtos 
de limpeza. “Hoje vim 
comprar algumas cal-
ças e shorts. É uma 
diferença muito alta 
nos preços e isso é 
atrativo. Mas, desde 
que abriu a fronteira, 
já tinha vindo até Co-
rumbá, para comprar 
arroz, feijão, óleo e até 
mesmo produtos de 
limpeza, como deter-

gente, sabão em barra 
e em pó, água sanitá-
ria, enfim, compras 
para suprir a necessi-
dade da família. Ago-
ra estou comprando 

roupas”, disse Judith 
mencionando que se 
tivesse que comprar 
na Bolívia os mesmos 
produtos, gastaria 
quase o dobro. “Aqui 

economizo a metade 
dos gastos que teria 
com as mesmas mer-
cadorias caso fosse 
comprar lá na Bolívia”, 
completou. 

Comerciantes apostam em 
facilidades para atrair clientela 

Para alavancar as 
vendas, alguns comer-
ciantes buscam faci-
litar para os clientes, 
sejam corumbaenses, 
ladarenses ou bolivia-
nos. Mohamad Gha-
rib, que tem uma loja 
de roupas na rua Frei 
Mariano, contou que, 
além do dólar, está 
aceitando também a 
moeda da Bolívia. 

Com um aviso em 
espanhol na frente 
da loja, ele consegue 
atrair os bolivianos e, 
pouco a pouco, recu-
perar as vendas, que 
durante esses cinco 
meses, ficaram prati-
camente paradas de-
vido à pandemia do 
coronavírus. “Prati-
camente ficamos no 
zero. Hoje, no cená-
rio atual que vivemos 
devido à economia, a 
fronteira da Bolívia é 
praticamente 90% do 
movimento do comér-
cio de Corumbá. Es-
tamos com problema 
da pandemia, mas se 
as autoridades con-
trolarem de um lado 
e do outro, consegui-
mos seguir. Trabalha-

mos janeiro, fevereiro 
e março. Os meses de 
abril a agosto ficamos 
no zero. Nesses meses 
parados tive um movi-
mento só de 10% nas 
vendas. Agora, des-
de sábado deu uma 
melhorada, senti que 
deu uma reagida, co-
meçamos a trabalhar. 
Melhorou entre 50% 
a 60% o movimento. 
Isso falo pela minha 
loja, agora sabemos 
que os supermercados 
também estão lotados 
e boa parte dos clien-
tes são os bolivianos”, 
falou o comerciante.  

Fluxo da fronteira 

Com o grande mo-
vimento de bolivianos, 
o fluxo da fronteira 
volta a funcionar den-
tro da normalidade, 
beneficiando as duas 
comunidades. Corum-
bá sobre aspectos de 
ingresso de recursos 
que estava interrompi-
do e a Bolívia, fatores 
que oferecem diversi-
dade de produto. É o 
que explicou o presi-
dente do Sindicato do 

Comércio Varejista de 
Corumbá, Otávio Phil-
bois.

“ E v i d e n t e m e n t e 
que a decisão tomada 
da abertura de frontei-
ra envolve além dessa 
questão econômica. 
Certamente, foi ana-
lisada pelos poderes 
públicos a questão sa-
nitária, pois isso nos 
preocupa. É muito 
importante que haja 
uma conciliação de in-
teresses entre o fluxo 
de fronteira e que não 
traga prejuízos à ques-
tão da pandemia”, 
avaliou Philbois. 

“Sem dúvida que 
isso traz beneficio, im-
pacto positivo e aju-
da a recomposição de 
empregos, desde que 
o poder público tenha 
a devida cautela. Pelo 
cenário atual, com o 
câmbio fica muito fa-
vorável aos bolivianos 
comprarem do lado de 
cá”, pontuou o empre-
sário acreditando que 
a tendência é de cres-
cimento. “Crescer, não 
deixando a prevenção 
e combate ao vírus de 
lado”, alertou. (LC)

Fronteira aberta 
para moradores

Desde o final da 
manhã de sábado, 05 
de setembro, o tráfego 
de pedestres e de ve-
ículos foi liberado na 
fronteira da Bolívia 
com Corumbá. Boli-
vianos podem cruzar 
para o lado brasilei-
ro e moradores de 
Corumbá e Ladário, 
que inicialmente só 
podiam passar a pé, 
também podem entrar 
de carro em Puerto 
Quijarro. 

A medida encontra 
respaldo em um “acor-
do” de reciprocidade 
de cidades gêmeas, ou 
seja, em municípios 
fronteiriços, a popu-
lação que vive nas ci-
dades, pode transitar 
entre uma fronteira e 
outra, seguindo as de-
terminações e leis de 
cada país. No caso do 
Brasil, por Corumbá e 
Bolívia, pelas cidades 
de Puerto Quijarro e 
Puerto Suárez.    

Porém, a fronteira 
não está aberta, ape-
nas moradores dessas 
cidades podem cru-

zar os territórios que 
delimitam a área de 
cada nação. A Bolívia 
já havia publicado de-
creto liberando a en-
trada de bolivianos e 
estrangeiros no país. 
No entanto, especifi-
cou que os estrangei-
ros se restringem a 
moradores apenas de 
Corumbá e Ladário, 
que comprovem com 
documento, residên-
cia em uma das ci-
dades. O mesmo com 
moradores de Puerto 
Suárez e Puerto Qui-
jarro ao atravessarem 
para Corumbá.

De segunda a sex-
ta-feira, fica liberado 
das 06h às 20 horas; 
sábados e domingos, 
das 06h às 16h. Os 
horários de abertura 
seguem determinação 
do decreto municipal 
da Prefeitura de Puer-
to Quijarro. 

Do lado de Corum-
bá, Portaria do Gover-
no Federal vigora com 
a proibição da entra-
da de estrangeiros em 
território nacional. A 

medida, publicada no 
Diário da União, edi-
ção 164-A, do dia 26 
de agosto, estabelece 
que as fronteiras ter-
restres do país per-
manecerão  fechadas 
por mais 30 dias. Fica 
restringida a entrada 
no Brasil de estran-
geiros, de qualquer 
nacionalidade, por 
rodovias, por outros 
meios terrestres ou 
por transporte aqua-
viário.

No entanto, a por-
taria permite o tráfego 
de residentes fron-
teiriços em cidades 
gêmeas, mediante a 
apresentação de do-
cumento de residente 
fronteiriço ou de outro 
documento comproba-
tório, desde que seja 
garantida a recipro-
cidade no tratamento 
ao brasileiro pelo país 
vizinho. A Bolívia to-
mou a mesma medi-
da. O livre tráfego do 
transporte rodoviário 
de cargas entre os 
dois países também 
continua. (LC)
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Corumbá registra temperatura de 
40ºC e umidade do ar de 15%

Anderson Gallo

Água, sucos e sorvetes para enfrentar o calorão 

Corumbá re-
gistrou nesta 
quinta-feira, 10 
de setembro, 

uma das maiores tem-
peraturas em 2020, 
conforme a estação 
meteorológica da Uni-
derp/Anhanguera. Os 
termômetros chegaram 
a registrar máxima de 

40°C, com sensação 
térmica de 48ºC, um 
verdadeiro "caldeirão". 
E vem mais por aí, 
segundo o meteorolo-
gista Natálio Abraão. 
A previsão é que o ca-
lorão não dê trégua, 
mantendo as altas 
temperaturas. 

Além das maiores 
temperaturas, Corum-
bá também está entre 
as cidades com umida-

de relativa do ar abaixo 
dos 20%. Nesta quinta, 
foi de 15%, índice ex-
tremamente baixo. O 
ideal, de acordo com a 
Organização Mundial 
da Saúde (OMS), é que 
a umidade do ar varie 
entre 50% e 80%. É por 
isso que, quando os ní-
veis estão entre 20% e 
30%, as regiões entram 
em estado de atenção.

Além de Corumbá, 
a cidade de Água Cla-
ra, registrou tempera-
tura mais elevada, com 
40,9°C, com sensação 
térmica de 49°C. A 
umidade relativa do ar 
ficou em 11% naquele 
município.

Ainda segundo a 
estação meteorológica 
da Uniderp, 34 muni-
cípios tiveram tempe-
raturas acima de 38 
graus Celsius hoje e 43 
cidades, umidade rela-
tiva abaixo de 15%.  A 
previsão é que em ou-
tubro, os termômetros 
podem ultrapassar es-
sas altas temperatu-
ras. 

Queimadas já devastaram 
mais de 2,3 milhões de 
hectares no Pantanal

As queimadas no 
Pantanal de Mato 
Grosso e Mato Grosso 
do Sul já devastaram 
uma área de 2.349.000 
hectares. É o que infor-
ma o último relatório 
do Ibama/Prevfogo/
Laboratório de aplica-
ções de satélites am-
bientais.

Só no Pantanal de 
Corumbá, em Mato 
Grosso do Sul, foram 
1.081.000 hectares, 
consumidos pelo fogo. 
As queimadas na região 
pantaneira tiveram iní-
cio mais cedo esse ano, 
em março e abril.

De lá para cá, a ci-
dade ficou várias vezes 
encoberta pela fumaça 
ocasionada pelos focos 

de incêndios, que além 
da região pantaneira, 
também foram regis-
trados no país vizinho, 
Bolívia, nas cidades 
fronteiriças de Puerto 
Quijarro e Puerto Su-
árez.

O fogo agora per-
siste no Pantanal de 
Mato Grosso. Só nes-
sa localidade, foram 
consumidos até agora 
1.259.000 hectares. 
Alguns focos estão lo-
calizados na divisa 
com o Mato Grosso do 
Sul. Chuva abaixo da 
média, temperaturas 
altas, baixa umidade 
do ar, além da ação do 
próprio homem, con-
tribuem para os incên-
dios florestais.

Somado a estes 
fatores, o rio Para-
guai apresenta a me-
nor cheia dos últimos 
anos. Isso faz que di-
versas áreas que deve-
riam estar cobertas de 
água nessa época, es-
tejam expostas, secas 
e extremamente vulne-
ráveis ao fogo. 

Segundo dados do 
Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais 
(INPE), Corumbá segue 
liderando o ranking de 
queimadas por mu-
nicípio. Já são 4.656 
focos registrados este 
ano. Já o bioma Panta-
nal soma 12.567 focos 
de queimadas. Maior 
número de incêndios 
dos últimos anos. (LC)

Recomendações

Com a umidade 
muito baixa (menos 
que 30%), as alergias, 
sinusites, asmas e ou-
tras doenças tendem 
a se agravar, além da 
pele, olhos, nariz e 
gargantas secos, in-

disposição. 
Entre as diversas 

recomendações para 
aliviar o desconforto 
e amenizar a secu-
ra estão: aumentar a 
ingestão de líquidos, 
procurar umedecer 
ambientes seja com 
aparelho umidificador 

ou com uma toalha 
molhada, evitar ex-
posição direta ao sol, 
fazer refeições leves, 
usar soro fisiológico 
nas narinas e olhos, 
evitar queima de lixo 
e entulho, e não jogar 
bituca de cigarro em 
vegetação.

Casos de covid-19 
ultrapassam 56 mil em MS

Mato Grosso do Sul 
registrou mais 701 
casos de covid-19 on-
tem (10), subindo para 
56.046 o número de 
infectados pelo vírus, 
segundo o boletim epi-
demiológico divulgado 
pela Secretaria Estadu-
al de Saúde.  

Foram mais 17 óbi-
tos confirmados em 
consequência da doen-
ça. As mortes ocorre-
ram em Campo Grande 
(12); Nova Alvorada do 
Sul (1); Paranaíba (1); 
Rio Brilhante (1); Navi-

raí (1) e Fátima do Sul 
(1). Com a atualização, 
o número de mortes su-
biu para 1.024 em MS.

Das 56.046 notifica-
ções positivas, 49.280 
estão recuperadas, 
5.252 em isolamento 
domiciliar e 490 pacien-
tes estão internados. 

Corumbá e Ladário

O levantamento da 
SES também informou 
mais 61 notificações po-
sitivas em 24 horas em 
Corumbá, subindo para 
3.113 os casos de coro-
navírus. Já a contagem 
da Saúde Municipal é 

de 3.172 casos até on-
tem. Destes, 2.890 es-
tão recuperados e 143 
em isolamento domici-
liar. São 107 óbitos, de 
acordo com os dados 
estaduais. A Saúde de 
Corumbá contabilizou 
106 até quinta-feira.

A cidade é a tercei-
ra de MS em casos da 
doença, atrás de Cam-
po Grande, com 24.158 
notificações e Doura-
dos, com 6.228.

Em Ladário, o mu-
nicípio contabiliza 631 
notificações e quatorze 
mortes por covid-19, 
segundo os dados do 
Estado.
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GERAL

EDITAIS

Agetrat cadastra empresas de transporte 
por aplicativo até 15 de outubro

Anderson Gallo

Empresas que não se cadastrarem, não poderão atuar no município

LEONARDO CABRAL
leonardo@diariocorumbaense.com.br

A Agência Muni-
cipal de Trân-
sito (Agetrat) 
segue rece-

bendo a documenta-
ção de empresas dos 
aplicativos de Trans-
porte Remunerado 
Privado de Passagei-
ros, que atuam em 
Corumbá. O prazo fi-
nal de entrega é até o 
dia 15 de outubro.

A medida foi pu-
blicada no Diário 
Oficial do Município, 
por meio da Portaria 
n° 011/2020. Con-
forme o documento, 
solicita-se perante os 

gestores dos aplica-
tivos de Transporte 
Remunerado Privado 
de Passageiros as do-
cumentações referen-
tes à empresa, bem 
como os dados de to-
dos os motoristas e 
veículos devidamen-
te credenciados pelas 
plataformas, conse-
quentemente os que 
se encontram inativos 
para análise e provi-
dências necessárias.

No que se refere às 
empresas operadoras 
no município, requer-
-se informações per-
tinentes à estrutura 
organizacional, tais 
como: local da sede fí-
sica, horário de aten-

dimento e o nome do 
respectivo represen-

tante.
As documentações 

solicitadas deverão 
ser enviadas para o 

webmail institucional 
da Agência Municipal 
de Trânsito e Trans-
porte: agetrat@co-

rumba.ms.gov.br. 

Em caso da não 
apresentação

As empresas que 
não apresentarem a do-
cumentação pertinente 
no prazo máximo esta-
belecido ficarão impos-
sibilitadas de operar no 
Município de Corumbá.

Logo após o rece-
bimento das docu-
mentações, haverá a 
análise e em uma se-
gunda etapa, os ve-
ículos apresentados 
respectivamente, serão 
considerados aptos ou 
não para atuarem no 
transporte de passa-
geiros. Uma relação 
deverá ser emitida pela 
Agetrat.   
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PIAP
CONSTRANGER

ANCORASUSE
TRECOSPTS
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PROIBIRTF

TORAVCANELA
AARRASOC
GAROAPATIO

OSACSALMAIN
SRADAMORA

EUROPAEASIA

Brinquedo
voador,
popular 
na China

Tire
proveito
de (algo) 

(?) 1, pri-
meira usi-
na nuclear
do Brasil

Pedido 
da plateia
no fim do

show 

Deus do
vinho, na
Mitologia
romana

Cortar o
pescoço 

(da
galinha)

Letra da
placa de 
estacio-
namento 

Maior 
ilha da

Polinésia
Francesa

Fundo da
panela de

angu

"É Proibido
(?)",

sucesso de
Caetano

A festa
que foi um
sucesso
(pop.)

Estado po-
voado no
Ciclo da
Borracha

Irmãos e
irmãs 

da mãe ou
do pai

Natureza
da bruxa

nos contos
de fada

(?) Hayek,
atriz de
"Frida"
(Cin.)

"O diabo
(?) nos

detalhes"
(dito)

Representa
o som de
soco nos 

quadrinhos

Prática
gratuita

em feiras
literárias

Pecado, 
em inglês
15 horas
(Catol.) 

Estudo
de (?),

método só- 
ciológico

Senhora
(abrev.)

Que têm
modos
rústicos

Serenidade

Local do
recreio

Trabalho do
cartógrafo

Tempero da
rosquinha
Arranhado
(o joelho)

A Terra 
da (?): 

São Paulo

Unidade
da venda 

da madeira

Qualidade
do bom
amigo

(?) Célia,
cantora
gospel

50, em
romanos 

Obrigar;
coagir

Item do
estojo de
maqui-
agem 

Serviço
preventivo

contra
infestação
de bichos

Altar de sacrifícios
(Ant.)

Nitrogênio
(símbolo)  

A saia com
corte dife-
renciado

Influência que gera
alta de preços

Formação no teto de
cavernas (Geol.)

Continentes que
formavam o Velho

Mundo com a África

Indisposi-
ção (pop.)

Figuras de
estampa
da moda

naval

3/sin. 4/alda. 5/taiti. 11/assimétrica — estalactite.
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S S C P
D I C O T O M I C A

S A L J P E D I R
E N O J A D A OS QU

I U I P A J E
E S A V AN A A D

A L O T I R O D O
R A N I S S E I

C A N C H A I L B
D AT A S A F A R I

A C A U Ã C A E R
L S I M U L A D A

P I S A A I U PU

F A P E D A N T E
F R I A A D A R

R E I N C I DE N C I A

Banda de
reggae

dos EUA
de "Sorry"

Parte da
árvore

que gera
a sombra

Forma
grave de 
demissão

A última
ópera de
Richard
Wagner

Matéria-
prima de 
esculturas
astecas 

Aborre-
cida;

enfadada

Vogal que
sempre 

se segue
ao Q

A bomba
de fissão
nuclear
(Fís.)

Chefe
espiritual
dos indí-

genas
Conjunção
que pode
significar

"mas"

Habitat 
de leões,
zebras e
girafas

Autran
Dourado,
escritor
mineiro

Ingênua;
simplória

Objeto
utiliza-
do em
salinas

Raia de 
hipódro-

mos
(bras.)

Filho
brasileiro
de nipô-

nicos 
Capaci-
dade de
percep-

ção (fig.)
Atividade
turística
do Kruger

Park
Vanessa-
(?), vio-
linista
inglesa

(?)-Man,
clássico

dos video-
games 

Ácido
usado na 
clonagem

(sigla)

(?) chi
chuan,

arte
marcial

Vaidoso;
preten-
sioso

Pedro (?):
morreu no
palácio 

de Queluz

Estado da
"stripper"
ao fim do
número

A típica integrante
da ala das baianas 

O "eu"
oblíquo

Localização do Monumento 
às Bandeiras e do MAM (SP)

Solicitar
Concedi-
das por
Deus

Falsa;
fingida
Traje da
indiana

O plano 
alternativo
Vermelho,
em inglês 

Encrenca
(bras.)
Perpe-

tração de
um cri-
me pelo
mesmo

elemento

Bifurcada
Tempero
da mar-
guerita

Depósito agrícola
Ator britânico, 
o Harry Potter 

no Cinema

Leste
(abrev.)
Amassa
com o pé

Raio
(abrev.)
Base de
chantili

Também,
em inglês

Dia, mês
e ano

Ave de
rapina

3/red. 4/also — soja. 5/acauã. 6/cancha. 10/dicotômica.

Solução Anterior

COLUNA

AUTORAS: Regina Baruki-Fonseca e Monica Mendes da Cunha

Regina Baruki-Fonseca é professora do Curso de Letras do CPAN. Tem Mestrado 
em Língua Inglesa pela UFRJ e Doutorado em Educação pela UFMS

Monica Mendes da Cunha é Mestranda em Educação Social pela UFMS e 
pós-graduanda em Especialização em Metodologia para Educação Bilíngue. Li-
cenciada em Letras Habilitação em Português e Inglês pela UFMS.

Escolas Bilíngues
A constante procura por uma instituição de ensino ideal costuma fazer 

parte dos anseios de muitos pais. Além dos muitos pontos a serem levados 
em conta na escolha da escola no geral, um ponto significativo, para os que 
buscam as escolas bilíngues, está relacionado à sua conceituação. Você já 
ouviu falar ou sabe o que é uma escola bilíngue?  

A educação bilíngue, apesar de contarmos com instituições antigas nos 
grandes centros, é um campo novo, ainda passível de muitos estudos e adap-
tações.  Muito se tem falado, nos últimos tempos, sobre essa abordagem edu-
cativa, provocando dúvidas e suposições. O próprio conceito de bilinguismo, 
ou mesmo de família bilíngue, é um tema interessante, que recebe a atenção 
de estudiosos e pesquisadores. Mas, aqui, nos restringimos a comentar sob 
a perspectiva educacional. 

Nossas escolas (municipais, estaduais, federais e particulares) inserem 
a disciplina de língua estrangeira no currículo. Como existem variações em 
termos de quantidade de línguas estrangeiras e de carga horária, há quem 
acredite que uma carga horária mais elevada de aulas da língua estrangeira 
seja uma educação bilíngue. A inclusão ou o aumento de horas-aula de uma 
língua no extenso currículo escolar de nossas crianças está longe da meto-
dologia bilíngue. Em alguns casos, o ensino pode ocorrer de modo que seja 
apenas mais uma disciplina, em meio a tantas outras. Há dúvidas, também, 
quando as escolas ofertam a disciplina de língua inglesa, por exemplo, no 
contraturno das aulas. Esse procedimento de aulas extras (ou em outro ho-
rário) também não se enquadra na metodologia bilíngue. 

Afinal, o que é uma escola bilíngue?

	 Um ensino bilíngue deve proporcionar ao aluno a possibilidade de 
aquisição de uma segunda língua juntamente com sua primeira língua. A 
aprendizagem do novo idioma deve incluir a capacidade de entender o que 
se ouve e se lê e se expressar oralmente e por escrito. Parece simples, não é 
mesmo? Vejamos: essa proposta pedagógica constitui-se, então, na maneira 
de ensinar dentro do contexto do segundo idioma, ou seja, nas rotinas esco-
lares. No cenário da educação infantil, é a utilização do idioma não nativo na 
hora da história, no momento de escovar os dentes e no instante de muita 
diversão no playground. Não se trata de ensinar o idioma estrangeiro, mas 
sim ensinar no idioma estrangeiro. 

Diferentemente da pequena carga horária dos cursos particulares de inglês, 
o sistema bilíngue destaca-se por propiciar um ambiente ‘estrangeiro’ quatro 
horas por dia, cinco dias por semana. As instituições bilíngues organizam-se 
de maneira que se assegurem, aos seus alunos, situações acadêmicas e sociais 
em que eles desenvolvam as competências necessárias para se comunicar em 
ambos os idiomas. Imagine assim: desde tirar a dúvida com o professor em 
sala, ao emprestar a borracha do colega, na brincadeira na hora do recreio, na 
cantina, ao pedir o lanche e na entrada, com o Good morning! para o porteiro. 
Sem pressão e com naturalidade na aplicação de duas línguas no dia a dia. 

É relevante entender que cada escola tem a sua maneira de ensinar a lín-
gua estrangeira. No entanto, em escolas bilíngues, o objetivo e a prioridade 
consistem em oportunizar, aos seus alunos, o desenvolvimento do bilinguis-
mo. E, claro, colocá-lo em prática na vida cotidiana dos educandos. 



Diário Corumbaense - Corumbá - MS
11 de setembro de 2020 - ANO: XIII - Edição: 2624

www.diariocorumbaense.com.br
contato@diariocorumbaense.com.br

twitter.com/diarionline facebook.com/diarionline

8


